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A casa t '..:\.RL llARDT, fundada cm 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados cm ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o srsten1a americano. 

Os pianos de {,\ \.li L llA.RD'.r; distinguem-se por um t rabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repet ição focil e o machinisrno aperfcicoado; co11scnam admiravelmente 
a afinação, e a constt'ucção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa (~Alll .. UA.ltD'I'~ obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'lzonra) ; Paris, 18<)7; Vicn na, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincç,fu concedida ); Santiago, 1 Si>; S tuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CAN.~ L .\Jl­
UUR'.l'ISI~ representante de C'AH IJ llARDT. em P ortugal. 

... ._w_W-_"\:.1".°:i:F-*"~W.":i:í~"\~.w~~l'-'tí~.'Cí~W:~~)ií_~í-"\Y~'l..~í')"tíi~ ~ 
~~~~~~~~·~ 
~ ~ 
~~ ~ ~ 1" ~ '(!Yr'(HO · ª" 11 ~. ffi ~~ 
·~ ~ f) ~·~ fi ~"' ., t'JJl.'. _r; 'b!!· Wi ~ s-
~ ct . 
~ Sc<lc HAMBURGO -Dovcnllcth 40 ~ 

·~ ~ Serviço combinado e regular entre : 

.; IU 11011.JUGO - POH'l'O - l .. l~BU.\ 

Expedições, Transportes e Seguros Marítimos 

A~'l'(;l~llPl .-l ·- POll'l 'O - IJl~BOA 

LOXDlll~~ - POH'l 'O - l .. l~IJOA 
~ 1.n 'EllPOOI.-- 1•ouTO - l .. l~RO.\ 
':tt..~ Serviço regular para a Madeil'a, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 
~~ 

!I 



AR TE MUSICAL 
P11bllcaçáo qnlnz enal t~e m11s lca e tbe atros 

LIS BO.A. 

Commendador da oriem c!e Chri s to (i89l1) 

Fabricação annual ...... .• •.. •.•••• .•.•...•.. . . 
Producção até boje •.....•.•..••.•.• . ..•.•.... • 

3 :000 pianos 
100:000 )) 

\ 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

<t;ornecedor da 1'asa :!Jeal 

U N I C O DEP O S ITA.RIO 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN 
LUVARIA 

GAT OS 
- ·:· , ... ,.. . 

V -.....-.e--•.•--

260, RUA AUREA, 270 
LISBOA 

FORNECEDOR D.h.S CORTES DE SS. 
MM . o imperador da Allemaoha e Rei da Prus· 
sia.-Imreratriz da Allemanha e Rainha da Prus· 
sia.-lmperador da Russia.-Imperalliz Frederi­
,o.- Rei d'Ingla1erra.-Rei de Hespaoha.-Rei 
da Fomaoia.- SS. AA. RR. a Princeza Real da 
Suecia e Noruega-Duque de Saxe Coburgo-Go· 
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ex::ellenc1a em todas as doença:; do estorna go em 
que haja difficuldade de digestão. U1il para os 

i convalescentes, debeis e nas edades avançadas. 
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JtSUS TVf ONtH3T~l?1 0 

Este celebre musico, gloria das mais bri­
lhantes da nossa nsinha 1-Iespanha, acaba de 
fallecer na sua querida vi,·enJa de campo de 
Yasar de Perice.lo, onde todos os annos se 
deleita"ª de passar os mezes da estaç:fo cal­
mosa. 

Posto que elle se sentisse n'estes ultimos 
tempos algo adoentado, nada fazia prever o 
rapido e funesto desenlace, sendà certo que 
a Arte musical perde n'elle uma das suas 111-
dividualidades mais em evidencia, e porven­
tura a maior da musica hespanhola contem­
poranea. 

Como muitos privilegiados, a vocadío 
musical de Monasrerio revelou-se aos qua­
tro annos. Filho d'um antigo juiz, a quem 
os autos e o Digesto não haviam conseguido 
malquistar com a musica, e que n'ella pro­
curava uma distra.:ção nas suas horas d'ocio, 
o pequeno Jesus sentia-se atrrahido e forte­
mente commo,·ido, durante a cxecucão dos 
trechos no violino, pelo pae, e a ta1 ponto 
que este se apressou a comprar-lhe um pe­
queno instrumento) dirigindo-lhe pessoal­
mente a sua prim1tin1 eJucaçáo artística. 
Apezar dos seus cinco annos, o jo,·en Mo­
nasterio manifestou desde rogo a mais im­
petuosa YOC<lÇÜO, pa._sando do ensino pater-
110 ao do afamado professor e concertista 
Ortega Zapata, \'Íoli110 em chefe da cathe­
drnl de J>alen(ia. 

Por tal forma oca thech1zou o seu novo p110-
fesst>r, qui.: esre contribuiu etlicazmente pa ra 
que o talentoso discípulo viesse a Madrid, 
onde tendo sido apresentaJo ao então Re . 
gente, D. Baldomero Espartcro, obteve a 
valiosa protecçrio d'elle, que se manifestou 
prodigamente confiando-o á direccrio de es­
tudos dos professores da Real Capella, Or­
tega e Dorvcn. 

Em 18.+S, contando nove annos d'idade, 
Monasterio era considerado por todos que 
o ouviam um prodígio de ,·ircuosidade, quan­
do a morte do pae, o forçou a recolher-se 
ao seu povoado natal de Potes, na pro,·in­
cia de 'nntander. 

PorYentura ahi teria deslisado obscura­
mente o resto da sua existencia, tão auspi­
ciosamente começadn, se o destino não ti. 
vesse dispo"to ª" comas de modo diYerso. 
l.Jm homem _i~telligente e de rasgada inicia­
tiva, D. Bastl10 l\'lontoyo, admirando a pre­
cocidade do talento do pequeno concertista, 
tomou a si o complemento da sua educação, 

partindo com elle para Paris e Bruxellas, e 
matriculando-o no Conservatorio d'esta ul­
tima cidade aonde l\lonasterio cursou si­
multaneamente, violino com o grande Be­
riot, harmonia com Lemens, e contraponto 
com F é tis. 

No anno de 1857, com Yinte um annos, 
regressou a 1 !espanha, sendo immediata­
mente nomeado musico da Real Capella, e 
quasi a seguir professor de violino do Con­
servatorio ~de Madrid. N'este posto de honra 
em que elle se immortahsou, l\Ionasterio foi 
o verdadeiro educador d(;! toda a moderna 
phalange dos violinistas hespanhoes, e ao 
seu ensino e habil direcção deve a Hespa­
nha o principal resultado do seu adianta­
mento musical. 

Como conce rtista tivemos occasiáo de o 
apreciar em 1882 em Lisboa onde veiu com 
o seu quarteto e na· mesma qualidade per­
correu triumphalmente todos os grandes 
centros musicaes da Europa, sendo sempre 
acclamadissimo t a Helgica, Hollanda e Alle­
manha o seu merito foi proclamado a par 
dos mais notaveis, e para que possamos des­
crever qual o grau de enthu:;iasmo que sus · 
cita\·a, referiremos apenas que em \rVeimar 
lhe foi offerecido com viva instancia o hon­
roso cargo de director dos concertos da 
côrte, alternando com o grande Liszt. Pa­
triota exaltado e ardente, declinou tão lison­
geira proposta, para se dedicar ao estudo e 
professorado na sua patria, á q uai, pode bem 
dizer-se, consagrou com o mais puro desin ­
teresse toda a sua existcncia. 

Como compositor foi igualmente notabi­
lis"imo, grangeando desde a primeira pro­
duccáo «La Violetta>» que data do anno de 
184g, uma vog~ que j am~is se ~esmentiu. 
As suas compos1coes, t) uas1 todas impregna­
das do sabor caÍ·acten sticamente nacional, 
são popula ríssimas cm toda ai Hespanha, e 
algumas como o ((Adiós a la Alhambra» fi­
zernm o gyro universal. 

Membro da Academia de Bellas Artes de 
S. Fernando, director da Escola nacional de' 
musica, coroado de todas as maximas dis­
tincçóes artísticas, assim do seu paiz, como 
do estrangeiro, Monasterio era ainda ex­
tremamente notavel como director-regente 
d'orchestra, sendo desde o nnno de 1869 o 
director da Sociedade de concertos, funda­
da annos antes por Asenjo Barhieri. 

Como executante era sublime. Fallando 
do modo como interpretava os grandes mu­
sicos, costumava dizer que wcava com pra­
zer a musica de Haydn, com enthusiasmo a 
de Beethoven, com snudade a de Mozart, e 
com paixão a de Mendelssohn. 

Atravez das suas numerosas viagens e ex­
cursões ao Estrangeiro, conseguira formar 
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um precioso museu de curiosidades artisti­
cas de absoluta e provada authenticidade, 
e d~ inestimavel valor, pela sua raridade, as 
mais d'ellas. 

Morre pranteado por todo o seu paiz, 
onde o bello e bondoso caracter do indivi­
duo e do cidadão e o amor disvelado que 
votava á patria, lhe haYiam grangeado uma 
popularidade e respeiro que n ii o podiam ex.­
ceder-se. ~las em todo o mundo d'Arte a 
perda do illustre musico náo será menos 
sentida e pungente. 

V. F. B. 

Notas 0 GUFiosidadas m usiGa0s 
Kel ly 

Este compositor inglez, desconsolado de 
que o seu talento mu"ical rnío encontrasse 
a justa retribuiçao em especie, deliberou es­
tabelecer-se negociante de vinhos. Lem­
brou-se porém de ou\·ir a opinião do seu 
amigo e famoso orador Sheridan, o qual foi 
de parecer que arvorasse na taboleta da loja : 
Júll)"', negociante de musica e compositor 
de vinhos. 

W ill iam Cro tch 

Este outro inglez, nascido em orwich no 
anno de 1775, foi um prodigio musical desde 
os dois annos. N'essa idade, e estando nos 
aposentos maternos, ouvio uma visinha to­
car no orgão da salla de visitas, emquanto 
cantava, uma arietta. Desde logo o pequeno 
mostrou uma tal impaciencia e inquietação 
que não houve meio algum de o socegar. 
Tendo podido entrar na salla, dirigiu-se fe­
brilmente para o orgão, no qual pondo as 
mãositas tocou irreprehensivelmente a me­
lodia que antes ouvira cantar, e não só ella, 
como lhe addiccionou algumas variantes da 
sua lavra, d'um modo tão singular quanto 
admiravel. Si non é vero ... 

Mozart 

Eis como o grande compositor descrevia 
o modo porque compunha: «Quando me 
sinto bem disposto e de bom humor, como 
em viagem, ou passeando depois de qual­
quer refeicão apetecível, ou mesmo de noute, 
durante as insomnias, são essas as circums­
tancias em que as ideias m'affiuem, e do me­
lhor quilate. Escolho as que m'agradam, 
retenho· as cantarolando, e d' esse esboço 

primitivo, a que vem successivamente jun­
tar-se outras ideias e novas combinacóes, 
comsigo formar um todo, conforme as' exi­
gencias do contraponto e da sonoridade dos 
instrumentos. Assim me vou apaixonando 
pelo motivo, que vae sempre tomando in­
cremento na mente, e se nenhum estorvo se 
m'apresenra, cm breve a o~ra está concluida 
como concepção. Então posso abranger 
n'uma vista d'olhos o effeito total, como se 
pode apreciar as bellezas d'um quadro de 
pintor nota\'el, e o prazer que experimento 
é infinito. 

«De comhinacóes e factura não cuido 
desde logo. O ell'eito geral me basta, e sem­
pre que m'ocorre algum d'esses pensamen­
tos, náo só o náo esqueco mais, como de 
certeza é semp.re das me'lhorcs inspiraçóes 
que Deus me dispensa. 

«Em seguida vou escrever, para o que 
basta tomar do cerebro o que n'ellc se acha 
disposto e ordenado, pelo processo que fica 
descripto. Como consequencia a notação 
musical é rnpida, verti~inosa, e sem a me­
nor emenda, guasi sem alteraçáo, reproduz 
quanto o esptrito alojava. Podem mesmo 
interromper· me durante esses periodos de 
tempo, conversarem commigo, e mesmo 
responder-lhes sobre qualquer assumpto, 
especialmente de galinhas e ganços, de ~ar­
garida, de Isabelinha, ou de quaesquer cou­
sas, que não paro d'escrever até findar.» 

A proposito de ~Iozart é curioso que os 
seis quarteros que elle compoz e dedicou a 
Haydn, foram ahsolutamente incomprehen­
didos a principio. Em Italia acharam-nos tão 
cheios d'erros de impressão que não havia 
meio de entendei-os; isto é, as innovacóes 
harmonicas, e audaciosas passagens da rnu­
sica, eram julgados erros de impressão!! 
Um Mecenas musical da epocha, o príncipe 
hungaro Grassalkossitch, ouvindo na sua ca­
pella esses quartetos, pedio a musica pois 
que lhe parecia que os executantes nao a 
sabiam tocar. A.o obsen·ar que os absurdos 
que o ouvido lhe accusara existiam de facto 
na partitura, não se conteve que não ras­
gasse a musica em mil fragmentos. 

Do Requiem 

Eis uma versão da historia do famoso 
Requie111, a maravilhosa composição de Wol­
fango Mozart. 

O Conde \Valsegg tinha a occuhas en­
commendado a factura do Requiem, por in­
termedio do seu intendente, com a ideia de 
o apresentar como propria composicão. Com 
effeito na ceremonia do funeral d'a esposa 
do Conde, executou se o celebre Requiem) 
como sendo por elle composto. Mozart, po-
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rém parece que tivera presentimento da per­
fi<lia de \Valsegg, e assim intercalara n elle 
di,·ersos trechos escriptos durante a sua mo­
cidade, e pouca cousa era absolutamente 
nova. O Requiem e J0rrie pertencem ao nu­
mero dos antigos trechos, que o compositor 
contornara de no\'o, havendo sido escriptos 
em 1784. O n.0 2 D_ies irae, esboçado por 
Mozart, fora concluido por Süssmayer, que 
completara tambem o Tubmnirum (n.0 3) do 
qual Mozart só fizera os primeiros desoito 
compassos. Ainda são do mesmo Süssmayer 
o Rex, Recordare e Co11f11tatis, e grande 
parte do Lacrymosa. 

Todavia a obra inteira foi publicada como 
sendo de Mozart. 

Onde existirá o exemplar que possuiu o 
Conde \tValsegg? Por mais pesquisas que se 
fizessem nunca foi encontrado. Se acaso 
ainda apparecer, poder-se ·ha conhecer a 
obra primitiva como Mozart a compoz. 
Se~Lmdo é tradição corrente o grande mu­

sico tinha a preoccupacão de que o escrevia 
para o seu proprio funeral. Na vespera da 
morte, Mozart quiz experimentar o effeito 
da sua composição, e cantando elle o alto, 
e os seus amigos Schach, Hof er e Gerle, 
respectivamente as partes de soprano, tenor 
e baixo, atacaram o Lac1J,.111osa. Poucos 
compassos ouvidos foi forçoso interrom­
per-se a execucão, pela commocão profun­
díssima que as~altara o pobre dÔente. Onze 
horas depois ~·~sta pungente scena, Mozart 
cessara de existir. 

Vlottl 

Maria Antonietta convidara este exímio 
violinista para se fazer ouvir n'um concerto 
de Versaílles. No dia aprazado, estando a 
côrte toda reunida, Viotti comecara a tocar 
em meio do mais religioso silencio, quando 
a voz a~reste d'um porteiro gritou sem o 
menor respeito: Passagem a sua alteza o 
Conde d'Artois. Interrupção geral e confu­
são completa. Saudações, cortezias, apertos 
de mão de parte a parte, até que finalmente 
o concerto pode recom~car. N'esse instante 
porem procura-se inutilmente o concertista. 
Prezando devidamente o proprio merito, e 
não podendo admittir a grosseria com que 
o haviam interrompido, o grande artista to­
mara o estojo do seu precioso violino, e 
abandonara o palacio. Desde então, renun­
ciou a tocar em publico. 

Gretty 

Interrogado algures como compunha a sua 
musica, Gretry respondeu : Como creio, se 
fazem versos ou pintam quadros. Leio e 

releio vinte vezes as palavras que tenho a 
traduzir em musica; durante muitos dias 
vou-me exaltando com o sentido, perco o 
apetite, injectam-se-me os olhos, mas a ima­
gmacão vae-se escaldando, e finalmente em 
tres semanas Oll um mez, O maximo, a ope­
ra está prompta. 

Tronchin, o medico de Gretry que lhe fi­
zera a pergunta, accrescentou: Se quer cu­
rar-se deixe-se de com pôr. Ao que o musico 
respondeu: talvez não me cure, mas não mor­
rerei do tedio nem do pezar que me faria 
abandonar a minha Musa! 

Ga.rat 

O celebre cantor do período revoluciona­
rio e da Restauraç5o era filho d'um advoga­
do de Bordeaux, que o mandara a Paris cur­
sar o direito. Dotado de raras faculdades e 
aptidões para o canto, embora então fosse 
leigo em musica, e nunca, mesmo no perío­
do dos seus maximos successos, houvesse 
sido um bom leitor musical, a sua fama em 
breve se espalhou em Paris, e a rainha Ma­
ria Antonietta, de combinação com seu cu­
nhado, o Conde d' Artois, convidou-o a ir ao 
palacio de Versailles. Garat, ao principio, tí­
mido e receoso, foi-se animando com o bom 
acolhimento que lhe dispensaram, obtendo 
extraordinario successo, e logo depois, a no­
meação de secretario de d'Artois. Quem não 
sentiu satisfação alguma, foi o pae, rígido 
advogado, para quem fóra do D1gesto, não 
havia salvação, e que suspendendo imme­
diatamente a pensão que estipulara ao filho, 
lh'escrevia: <~ ão me admiro do successo 
que alcançaste; na Roma degenerada dos 
imperadores, os histrióes e jograes foram 
muitas vezes os seus favoritos.» 

E' singular cousa que Garat, filho e sobri­
nho de ardentes revolucionados, degenerasse 
n'um fervido admirador da realeza, e na epo­
cha em que, quasi toda a gente a exconju­
rava, pelo menos. 

Entre os discípulos que formou, durante 
o seu curso de canto no Conservatorio de 
Paris, devem citar-se Nourrit e Ponchard 
(pae), os baixos Derivis e Levasseur, Mad.me 
Branchu, Boulanger e St' Aubin. 

W eber 

Depois do grande exito que alcancara o 
Freyschiitf, o director do Cove11t-Garde11 
de Londres encommendou uma nova opera 
a Carlos Weber. Essa havia de ser a parti­
tura do Oberon na qual o auctor trabalhou 
por desoito mezes seguidos. 

W eber chegou a Londres a 6 de Marco, 
com o fim de dirigir os estudos da sua nÓva 
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composicâo, cuja primeira recita se deu na 
noute dé 12 de Abril. A sua estada em L on­
dres arruinou grandemente a sua já pericli­
tante saude, e em 3o de f\'laio escrevia a sua 
esposa, annunciando-lhe o proximo regres­
so, pela mais breve viagem, isto é de P aris 
a Calais, de lá por Bruxellas, Colonia, Co­
blentz e o Rheno a Francfort, onde ella po­
deria remetter-lhe alguma carta. «DeYo par­
tir a 12 de Junho, e embora tenha de viajar 
mais lentamente do que era meu desejo, 
pelo estado de fadiga em que me acho, an­
tes do fim de Junho poderei abraçar-te». 

Mas a morte havia-o já empolgado ine­
xoravelmente. o dia 5 de Junho de 1826, 
Weber morria, sem ter podido sequer ence­
tar a suspirada viagem, ao encontro da ido­
latrada consorte. 

Re bel e Fra ncoeur 

Estes dois compositores francezes foram 
na sua Arte quaes Orestes e Pylades. Tendo 
sempre composto em collaboracão, dirigin­
do e superintendendo em commum a Opera 
e a musica da Casa Real, jamais foi possível 
obter de qualque r d'elles a designaçáo de 
qual a parte que cabia nas suas composi­
cóes a um ou a outro. 
' A marqueza de Pompadour, que os pro· 
tegia sollicitamente, mais de uma vez os in­
terrogou separadamente, promettendo-lhes 
guardar o mais discreto sigillo, acerca da 
parte de cada um. Ambos mvariavelmente 
respondiam: E' a nossa obra. 

Morto Rebel, Francoeur sobreviveu-lhe 
ainda dez annos, até aos 87, em que falle­
ceu. Pois ainda mesmo depois da morte de 
Rebel jamais os amigos de Francoeur logra­
ram obter resposta que satisfizesse a sua na­
tural curiosidade, de investigar o que cabia 
a um e a outro na ohra commum dos dois. 

, . _:i 

~~~~~~.~~~ .. . 

E' este o titulo d'uma partitura, dividida 
em 1 acto e 2 quadros, cujo libbreto é de 
Assis Pacheco em collaboração com o pro­
prio maestro que é o talentoso compositor 
lil razileiro Delgado de Carvalho, que o pran­
teado Marino Mancinelli, seve1 o apreciador 
e entendedor como poucos, considerava 
mmttss1mo, tributando-lhe profunda estima 
e elevado conceito pelas bellas faculdades 
do seu talento e inspiracão. 

Deveria ser uma das obras d'obligo da em­
preza de Mancinelli no theatro do Rio de 

Janeiro em principios de 1894, o que se mal­
lo~rou tão f unebremente com o suicídio 
d'aquelle grande artista, doublé d'um cara­
cter na verdade quasi anormal como brio, 
dignidade e pundonor. A catastrophe d'en­
tão a'id.iou torcadamente a representacão 
da 1\Joema, qué só em Dezembro de 1895 
se cantou no Rio de Janeiro, tendo como 
interpretes dos principaes personagens a 
prima donna Elisa lfassi, tenor Sigaldi, ba­
rytono Arcangeli e baixo Ruocolo, sob a di­
reccão do maestro Ricardo Bonicioli. 

d emprezario Freitas Brito que já a po­
zera em scena no Rio de Janeiro no anno 
de 1895, e que tomou de adjudicação o 
theatro de S. Jo ão, do Porto na proxima 
epocha, propõe-se fazei-a cantar durante a 
temporada que se avisinha, e com o intuito 
de a fazer conhece r a alguns dos seus ami­
gos reunio-os no dia 3 d<:! Outubro em sua 
casa, sendo executada toda a opera ao piano. 

Entre os assistentes contavam-se os maes­
tros Alberto Sarti e Au~usto Machado, e o 
critico musical das Novidades. 

Não tendo podido fazer opinião nossa, 
porque não fomos convidados, temos de nos 
report_ar ás informações obsequiosas que 
nos dispensaram amavelmente alguns dos 
assistentes, e por ellas concluímos que a 
musica de Delgado de Carvalho é verdadei­
ramente theatral, muito rnelodica e impi­
rada, de corte accentuadamente italiano, e 
de grande clareza. E' claro que estas im­
pressóes são as que podem receber-se por 
uma audição de piano, sem que possa jul­
gar-se intrinsecamente de toda a importan­
cia da obra como este ja tratada na orches­
tra. Mas o que nos parece, dever completar 
este favoravel juizo, é a impressão que ha­
via causado a Marino Mancmelli, critico de 
indiscutivel valor, tanto mais que era muito 
pouco complacente para com as obras de 
pouco apreco. 

Os personagens do poema são Tapio, ca­
cique de uma tribu (barytono) Moema, sua 
filha (soprano) e Japvr, seu filho, cabo de 
guerra, (haixo ). Completa a acção o perso­
nagem de Paulo, caçador portuguez (tenor). 
A acção tem Iosar n'uma floresta do Brazil, 
na epocha de 1 600. 

Entre os trechos de maior effeito melo­
dico, e cuja susgestáo no auditorio se affirmâ 
desde a primeira audição, figuram a romanza 
do tenor, cuja phrase cantabile é d'um grande 
sentimento; o i11terme110, breve, mas deli­
cioso pela coordenação dos principaes «mo­
tivos» da opera, e a phrase final do harytono, 
de extraordinario vigor e arrebatamento. 

Delgado de Carvalho é um novo, sendo 
esta, cremos, a sua primeira composicão de 
folego. Se as qualidades naturaes qúe, tão 

.. 
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felizmente, parece haver affi rmado n' e lia, 
não se embotarem, e antes assumirem o na­
tural desenYokimento em subsequentes pro­
duccóes, a arte musical contará mais um no­
tavel e disYelado cultor. 

Portuguezes e brazileiros, irmãos pela 
raça e pel~ língua, de\'emos partilhar das 
mesmasglonas, e commungarmos no mesmo 
pensamento de exalçar e engrandecer quanto 
de grande e elevado se salienta nos dois pai­
zes, ou nas lettras, artes e sciencias. Assim 
teremos grande e sincero jubilo de saudar 
em Delgado de Carvalho uma eYidente in­
dividualidade da Arte musical, que. embora 
cosmopolita, confere sempre aos naturaes o 
mais largo quinhão de gloria, e o r:rnis dire­
ctamente legi t imo! 
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NOTAS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

uv 
'De Lisboa 

Diz me então V. Ex.ª que me preoccupo 
demasiado con: o aspecto externo da minha 
terra, e que ter as ruas limpas não impede 
que as almas estejam sujns . . . 

Pois não contestarei nem uma nem outra 
das suas affirmati'"ª"· 

ómente se me afigura que se é funda­
mental para a vida do esririto sentir a con­
sciencia tão hranca que pareça arminho, 
tambem para a vida do corpo não deixa de 
ser do mesmo modo decisivo ver deslisar os 
dias e os unnos n'um meio desenxovalhado 
e sâo .. . 

Iria até jura r que mais depressa se levam 
as grandes massas ao asseio das idéas e dos 
actos pela hygiene dos costumes e das cou­
sas, cio que vice-versa, e niío estou longe de 
acreditar que será sempre de effeaos mais 
seguros a catechese exercida por meia <luzia 
de banhos mesmo sem sabonete, que uma 
duzia de sabonetes desacompanhados de ba­
nhos ... 

.. ão Yeja a minha amiga n'isto um mero 
trocadi lho que casualmente me saiu dos bi· 
cos da pennn, ma" a essencia de uma ver­
dade por YCntura paradoxalmente emittida, 
no fundo, porém. rigorosa e justa. 

Ah! De cer·o é bom, é excellente orientar 
sempre cada minuto da existencia n'um sen­
tido generoso e alto, mas não será menos 
excellentc e bom mo,·ermo-nos todos, no 
lar ou cá fóra, n't1ma atmosphcra pura de 
miasmas e immundicies, e pois que a nossa 

perecivel natureza tão unidas traz as almas 
aos corpos, convém que estes, que alojam 
aquellas, por sua vez se encontrem bem ins­
tallados . .. 

Assim cu preoccupando-me em extremo­
quero crer - com o desmnzelo que se nota 
nas exterioridades da capital, venho no fundo 
a agitar, a pôr Yariados e complexos proble­
mas interiores, isto é, partindo de uma ques­
tão de esthetica chego sem custo a um trans­
cendente assumpto d'ethica. 

Pois o que significa ter uma cidade digna 
de ser vista, e consequentemente de ser ha­
bitada? 
. Significa que essa cidade possuirá entre 

os jardins que recreiam, os monumentos que 
edificam, as distracçóes que enfeiticam,;-as 
amplas casas de banho que tonificam, as nu­
merosas e alegres escolas que instruem, os 
variados e multiplos edificios que beneficiam 
e que protegem, que esclarecem e que me­
lhoram . .. 

Significa que clla será a um tempo labo­
ratorio de estudos, e recinto de bellezas, 
pasto para os olhos e ensinamento para os 
cerebros ... 

E quando ademais essa cidade é uma ca­
pital, especie de salão de honra de todo um 
povo, significaní que ella simultaneamente 
pensa em ser um transumpto de todo esse 
povo e constitue um tomo vivo de toda a 
historia d'elle, passada e presente. 

Ora a minha boa amiga de sob ra conhece 
o que á primeira vista lembra Lisboa e o 
que ella com effeito e na verdade poderia e 
poderá ser ... 

De fórma que preoccupando nos, aquel­
les que tal fazemos, com o supracitado as ­
pecto externo da capital, de raiz vimos a 
prLoccupar-nos com o bem estar integral 
de todos os seus filhos, isto é, com o systema 
da sua alimentacão e do seu ensino, com os 
recintos onde se 'diverte ou onde resa, com as 
idéas que formula ou com os gostos que cul­
tiva ... 

Ser-m e-hia facil prolongar esta nota, que 
não tendo o merito da o riginalidade nem 
sequer possue o da competcncia com que 
está sendo per.:utida, pelo que por aqui me 
fico, persuadido de antemão que V. Ex.ª 
com a sua aliás tão lucida reserva apenas 
me quiz fazer caturrar um pouco . .. 

Ah! que se um dia as mulheres da nossa 
terra vitssem a ter ingerencia em certos e 
determinados se rvices e eu podesse contri­
buir com o meu voto para a collocar a V. 
Ex.• e mais meia <luzia de nomes que eu cá 
sei - e todos femininos, accrescen te-se -
nas cadeiras da simples gove rnacão munici­
pal, muito haveriam de ver os que como eu, . 
tão do coração amam Lisboa e a sua gente 
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e tanto quereriam proporcionar a ambas a 
felicidade que merecem e os regalos a que 
teem direito! 

~las, <lescance boa amiga, não terá o in­
commodo de abandonar o seu delicioso can­
tinho penetrado de arte e revestido de poesia 
porque isto são _phantasias de um visionario 
que não descemo das paragens Yagas onde 
se agitam, e por largos, largos tempos de 
certo, todos supportaremos as consp1cuas e 
veneraYeis pessoas que de geração em ge­
racão teem vindo trazer a esta linda perola 
envolvida em lodo não lapidarios que a en­
(7astem mas philisteus que a conspurquem . .. 
0 Emollit gentes cle111entia coeli1 dizia Luca­
no. Pois que, não só n'um sentido especial 
mas n'um sentido generico, a clemencia do 
ceu amolleca as gentes que em nossos lares 
vegetam, desfazendo-lhes a dureza que até 
aq~1i hão mostrado a tudo quanto seja en­
grandecer, aformosea r Lisboa, e nem V. Ex.n 
Mm eu deixaremo~ de render-lhes graças e 
de entoar-lhes canllcos. 

Pela minha parte estes ultimos sairão des­
afinados - mas resultarão sinceros . . . 

AFF .)NSO V ARCAS. 

~INOTICIARIO I~ 
~ "1"""" '<::J (.?"" "" ~) 

DO PAIZ 

Na proxima terça feira, 20, elTectua-sc em 
Cascaes a fes ta artisticn do sympathico 
grupo do Gymnasio, com um brilhante con­
certo de musica de camara. 

Entre outras obras de vulto, figurará no 
programma o celebr<: Septuor à la trompelle. 

Com magua nossa e por motivos alheios 
á nossa vontade, não nos tem sido possivel 
dar minuciosa conta dos concertos que o 
prestimoso sexteto tem apresentado em Cas­
caes durante a corrente epoca balnear, mas 
temos informações de que os laboriosos ar­
tistas portuguezes se teem mantido á altura 
da sua reput~ção, <?rganisando bellas audi­
ções de musica sena, excellentemente exe~ 
cutada. 

E' portanto com a maior sinceridade que 
recommendamos a sua festa ao publico 
amador. 

O nosso compatriota Vianna da i\fotta 
acaba de ser alvo d'uma das mais elevadas 
distincçóes, qual a de ser vivamente instado 
peio mais importante Conservatorio de mu­
sica de Berlim, o de Stern, para reger uma 
classe de piano, para o que seria creada ex-

pressamente uma nova cadeira no estabele ­
cimento. 

Posto que o convite represente uma altis­
s1ma pro'' ª de consideraçao pela illustre indi­
Yidualidade do nosso talentoso compatriota, 
Vianna da Mona nada resoh-eu por em­
q uanto. A razão que o impediu de acceitar 
desde logo, foi a do seu demasiado escru­
pulo de ter de abandonar ou interromper 
por alguns periodos o curso, durante as suas 
to11r11ees de concertos. Esse escrupulo, que 
é a affirmacão mais eloquente da sua pro­
bidade profissional. da se sem embargo de 
que no convite, que lhe toi agora fe ito, fi ­
~asse logo resalvado o direito de ellc poder 
mterromper o curso, quando se conven­
cionasse previamente. 

o 
Por todo o mez de novembro proximo 

deve apparecer publicado o prime1ro tomo 
do 1\Janual universal de litteratura de musica 
correspondente a todos os seculos até á 
actualidade, elaborado por um comité de 
redacção de que fazem parte alguns dos 
O?ais illustres musicologos da França, Bel­
g1ca e Allemanha. 

A' casa Lambertini foi dirigido comite 
para ser a representante d'esta obra em 
P ortugal. 

No Club de Lcca realisou-se mais um 
brilhante sarnu mu~ic:il em que tomaram 
pane a distincrn profesc:;orn de ca11to D. Ale­
xandrina C1srngnoli Curado, e a menina 
Ophelia oguc1ra d'Oli\'cira, talentosa dis ­
cípula do nosso bom amigo e conccitLwdo 
profrssor Carlos Uubi11i, sobre o qual rc\'este 
boa rarte dos louros conquisrndos pela sua 
habihssima educanda, que é já hoj e urna 
vio linista de explendo roso futuro. 

Ainda se fez ouv ir uma senhora hespa · 
nhola, que pela primeirn \'eZ cantava no 
Porto, e que np~irte a commoçílo natural, 
revelou voz bem timbrada e recursos de edu­
cação vocal. 

O distincto maestro de canto Alberto 
Sarti, acab(I de ob ter mai-; uma gloria das 
muitas que tem obtido com o seu habil 
professorado. Queremos referir-nos a um 
discipulo seu, o sr. Carlos Silv:i,que dispondo 
de magnifica e bem caractcrisada \'OZ de 
baixo cantante, ,·ae abordar a carreira artís­
tica, achando-se j<i contractado para a pro­
xima epocha do theatro de S. João do Porto, 
empreza Freitas Brito. 

Deve estrear.se com a So11111anb11la, na 
formosa parte do Conde Rodolpho, cuja ca­
vatina do 1.0 acto é sim plesmente o mais 
adoravel contabile que Bellini nos deixou. 
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Em seguida de\'erá cantar Lucre:;ia Borgia, 
Bohe11'ie, Lohe11gr111, parte do Arauto, etc. 

Segundo informações que ~emos por au­
thent1cas e abalisadas tem opuma voz, canta 
muito agrada\•elmente na meríª voce, tendo 
nos fortes muita vibracão e sonoridade. 
·neve fazer uina boa ca'rreira, com o que 
sinceramente felicitamos a arte nacional, 
que contará mais um distincto representan­
te, como o seu proficiente professor, o nosso 
amigo Sarti. 

~ 
Depois de longo estadio em diversas cida­

des da Russia, regressou a Lisboa, ha poucos 
dias, o excellente quarteto Leal, successor 
e continuador da antiga troupe Gounod, á 
qual se deve a divulgncão no Extrangeiro 
dos nossos instrumentos' (bandolim, bando­
leta, viola, violão) que tanto acceitamento 
encontraram, originando uma serie de en­
commendas que desde então e sem cessar 
tem sido feitas á industria dos violeiros p0r­
tuguezes. 

b quarteto Leal, em cuja companhia Yeio 
o distincto Yioloncellista francez Mr. Jean 
André, dos concertos Lamoureux, vae em 
breve realisar uma serie de concertos em 
Lisboa, onde o publico terá ensejo de os 
festejar condignamente, como o tem sido 
nos paizes extranhos. 

~ 
Consta-nos não ser ainda definitiva a es· 

colha das peças de piano para os cursos su­
periores d'aquelle instrumento, no nosso 
Conservatorio. Já se tem effectuado algumas 
reuniões de professores, sem todavia se ter 
assentado em determinada escolha. Procu­
raremos informar os leitores do que fôr 
occorrendo. 

.o 
O ernpreza rio Freitas Brito, arrendatario 

do Theatro de S. João, do Porto, partiu 
para França e ltali a, afim de completar a 
companhia do proximo inverno. 

A temporada será inausurada com duas 
recitas de Coquelin, segumdo·se-lhe as re­
presencaçóes lyricas,. que terão ao que pa­
rece um desusado brilho. 

A Louise de Charpentier, essa obra prima 
do moderno theatro francez, terá ali a sua 
primeira representação em Portugal, além 
da Jfoema, de que n'outro logar nos occu· 
pamos. 

O theatro de S. João vestiu-se de gala 
para esta excepcional temporada. Foi pin­
tado e dourado d\! novo, panno de veludo, 
orchestra rebaixada e platea nova. 

~ 
Volta no fim d'este mez a Lisboa o illus­

tre violinista D. Francisco Benetó, afim de 

proseguir nos trabalhos de musica de camara' 
para que ha dois annos está escripturado e 
de que tão brilhantemente se tem desem­
penhado. 

Consta que o talentoso artista, cuja mu­
danca de estado noticiamos no numero an­
terior, fixará defir.itivamente a sua residencia 
em Lisboa, onde conta numerosos amigos e 
admiradores. 

~ 
Foram promovidos á classe immediata os 

seguintes musicas regimentaes: Antonio 
Luiz de Sousa, musico de 2 . • classe em in­
fante ria Alvaro Ventura da Ponte, musico 
de 3.a classe em infantena 2 e Manoel Fran­
cisco Monteiro, musico de 3.• classe em in­
fanteria 1. 

Os dois ultimos foram respectivamete 
transferidos para infanteria 25 e 16. 

~ 
A antiga orchestra do Thcatro do Príncipe 

Real foi substituida por um Sexteto, que se 
compõe dos seguintes artistas : 

João Ferreira (piano', Grimualdo Ajuda e 
João Costa (violinos), Simões (violeta), Oa­
vid de Sousa ( violoncello) e Nicolau da Sil­
va (contrabaixo). 

00 ESTRANGEIRO 

Entre as poucas novidades musicaes, que 
no domínio da factura instrumental, se tem 
ultimamente apresentado, ha uma curiosi­
dade que figura actualmente na exposição 
do Gra11d Palais em Paris, e que nao deixa 
de ter um certo interesse, quanto mais não 
seja senão pelos princípios, um tanto arro­
jados, em que o seu auctor imaginou basear 
a invencão. 

Trata se de valorisar os instrumentos de 
corda, já classicos, rebeca, violeta etc, dando 
a cada um qualidades duplas de sonoridade . 
e ás vezes o timbre de instrumentos diversos. 

As principaes combinações obtidas(?) são 
o Violonduo, o Altoduo ~ Altobasse. 

o prospecto que o inventor distribue an­
nunciam-se as seguintes theorias: 

A corda é a alma dos instrumentos 'de 
cordas 1 !). 

A caixa do instrumento é como o refle­
ctor d'uma luz e constitue um reflector vi­
brante. 

Assim como aquelle não reenvia senão a 
luz recebida, a caixa só pode resoar na pro­
porção da vibração da corda. 
. . . . .. . . . . . . . . ......................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Em vez de introduzir modificacões na 
caixa de resonaocia, producto de 'seculos, 
em que tanto tem insistido os inventores 
de todos os tempos, nós dobramos o foco 
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de vibrado, a cerda; é fortificar sem en­
grossar; cm vez de variar ainda o reflector, 
preferiam os pôr duas luzes; deixando o mo­
tôr, dobramos a força motriz, o que nos 
reabre o horisonte e permitte voltar ao mo­
tõr (esta a~ora !); tendo encontrado pelo 
lado mecan1co o que sempre se procurou­
ª forca - descobrimos ainda e sobretudo o 
principio da larguesa do som, !?ela ~d<?pç_ão 
de dois sons que na sua afinaçao u111sso111ca 
variam de uma ou mais commas. 

· · s~g~e· ·a d~~~~ipÇã~ «i~ 'vi;1~~du~·. · · · · · · · 
O mstrumento, conservando a forma do 

modelo ordinario, afasta-se noemtantod'elle 
para o olhar exercitado nas linhas da arte; 
com effeito estabeleceu-se sobre a media 
dos padrões dos grandes mestres e foi de­
pois rectificado e traçado por operações 
geometricas que deram o modelo definitivo. 

E' muito mais circular, circumstancia fa­
voravel para a acustica e para o aspecto; as 
espessuras são augmentadas em relacão á 
pressão dupla das cordas; a altura das eclis­
ses e dos tampos, a dimensão dos jf, a ca­
deia, os chacos, tudo foi estudado e modifi­
cado para cónservar o equilibrío e solidez do 
violino. 

A caixa de resonancia tem mais 5 milli­
metros no comprimento; a cabeça, em que 
se conservou a voluta, tem uma placa escul­
pida e gravada com ornatos, iniciaes etc; 
oito cravelhas entalhadas atravessam esta 
placa; o estandarte e botão são egualmente 
trabalhados. 

O braço e ~ ponto tem o mesmo compri­
mento e quas1 a mesma espessura que o mo­
delo conhecido. 

As cordas duplas são á distancia respe­
ctiva de 2 millimetros; o cavalete é seme­
lhante ao usual e a distancia entre as duas 
cordas extremas tambem a mesma. 

sensh·el e a sonoridade do e11se111ble muito 
mais cheia e larga. 

áo se procure pois uma afinação rigorosa 
nas cordas duplas; o que com·em simples­
mente é obter o melhor som possível com 
as duas cordas ligeiramente desafinadas, 
obtendo assim uma corJa ideal, em que 
cessam muitos dos inconvenientes que ha a 
lastimar no violino ordinario. 

Desde o instante em que uma corda está 
em unisono até que deixa de o estar, ha 
margem de que o artista pode aproveitar. 

Succede até que interrogando-se cada 
corda por sua vez, se julga ter-se ultrapas­
sado o limite, parecendo porém estar per­
feitamente em unisonv quando as ferimos 
com o arco; este resultado é produzido 
pela fusão dos dois sons. E' essa fusão que 
o nosso ouvido aprecia e não cada corda 
isoladamente. 

Se não houvesse uma margem nos uniso­
nos, seriam impossíveis as orchestras, pois 
não poderia haver dobras de instrumentos 
de cordas; basta portanto que a afinacão 
seja musicalmente justa e não mathemâti­
camente; uma justeza mathematica não se­
ria mesmo para desejar, porque quando se 
augmenta o numero de violinos na orchestra, 
a forca não está em proporcão do numero, 
mas ás ondas sonoras tem rnuito mais am­
plidão e a harmonia muito mais largueza -
produz commas. 

E continua o prospecto, desenvolvendo a 
mesma ordem de theorias a que eu poupa­
rei os meus leitores, apesar de n'ellas haver 
realmente alguma cousa de justo e sensato. 

Do Altoduo (fusão de duas violetas) e do 
Altobasse (violeta e violoncello para tocar 
ao hombro) não reza o prospecto. 

{} 

Na representação de gala que ha de rea­
lisar-se na Opera de Paris, em honra dos 
reis d'ltalia, cantar-se· hão primeiro os hym­
nos italiano e francez em seguida o 2.0 acto 
da Aida, de Verdi, pela orchestra a A/edita· 
tion da Thai's, e o espectaculo terminará com 
um acto do bailado La J.\1aladetta, musica de 
Paulo Vida!. 

O Violonduo é assim chamado porque 
tem duas vozes; dá por si só o effeito do 
dueto acustico de violinos que tocassem a 
mesma parte; nos accordes toca-se em 4 
cordas a um tempo; é evidente que não 
toca mecanicamente o duo musical, partitu­
ra a duas partes, porque nenhum dueto mu­
sical tem os accordes identicos (/) pertence 
pois ao violinista executai-o em accordes 
d'acompanhamento, mas no Violonduo, o 
jogo da corda dupla dos artistas transfor-
ma se em duo musical e em quarteto acus - Na noite de 17 na grande sala do Hotel 
tico (!!);e é para notar que certos accordes de vil/e (palacio da municipalidade) dar-se­
impossiveis ou difficilmente praticaveis na hão tres concertos, um sob a regencia de 
rebeca ordinaria, fazem-se sem esforço no E duardo Colonne, outro sob a de Chevillard, 
Violonduo ( ! ! ! ). e ultimo pela musica da Guarda republicana 
. . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a primeira que existe em rodo o mundo, 

Deixando uma disparidade na afinação das como banda marcial. Esta festa terá o con­
cordas duplas, o effeito do dueto é mais · curso de massas coraes. 
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<> 
A Opera de Vicnna d'Austria deu ultima­

mente a Soo.• representação dos Hugueno­
tes, n'aguclla cidade. Desde 10 de Julho de 
186q até ao fim d'Agosto de 1qo3, o mesmo 
thcinro cantou 21 G vezes a g1:andiosa com­
posido de i\lcyerbeer, que, com a cifra de 
28.+ i·epresencaçóes no antigo theatro incen­
diado, prcfaz a totalidade das Soo. 
~o mesmo theatro annunciaYa-se para 

breve um outro jubileu musical : O do Fi­
delio, de Beethoven, do qual se daria a 350." 
recita. 

<> 
Ainda no mesmo thealro se preparara a 

primeira representação <.l'uma pantomirna 
Bans o preguiçoso, musica escripta por Os­
car edbal, o violeta do illuscre quarteto 
bohemio, que ouYimos no fim da passada 
epocha de S. Carlos. 

<> 
U~rn aldêa do Tyrol, Brixlegg, onde é de 

trad1ccao effectuarem-se as reprcsentacões 
theatr~1es da Paixão, rea)i<;ou a d'este a'nno 
em condições particularmente brilhantes, e 
com a4'si"tcncia de numerosos forasteiros, 
ali atrahido -; pelas festas. A musica que se 
executou n'e'\tc anno era do afamado orga­
nista Franz Shé>pf, já fallecido, mas que goza 
de enorme popularidade em todo o Tyrol. 
A composiçao da Paixão fôra executada em 
188q pela primeira ' 'ez, com successo, que 
ago"ra a reprise confirmou plenamente. 

<> 
Jladame B111terflx, a nova opera de Puc­

cini, será cantada no proximo inverno no 
theatro Costanii , de Roma. O libbreto é ex­
trahido por Giacosa e Illica d'uma comedia 
ingleza, cuja representacão enthusiasmara 
Pucci111 assistindo a ella.' O assumpto pas­
sa-se no Japão, e o entrecho divide-se em 
2 actos, o primeiro dos quaes durará oiten­
ta minutos, e o segundo, que se subdivide 
em 2 quadros, mais de hora e meia. Este ul­
timo acto é forcemente dramatico, termi­
nando com a morte tragica da protogonis­
ta. A nova opera será creada por Rosina 
· torchio e o tenor Caruso. Simultanea­
mente com a representação de Roma, a 
opera será cant<:da no Scala, de i\lilão. 

~> 

10 congresso musical de \Veimar deba­
tendo se largamente a questão do fabrico 
dos instrumentos mechanicos musicaes, i\Jrs. 
Joubert, pela J7ranca, \Vanssermann, pela 
Belgica, e Chauretti, pela Italia, trataram a 
fundo o assumpto, e o congresso votou as 
conclusões definitivas da revogaciío das va­
rias leis, que estabeleciam um· revoltante 
privilegio em favor dos fab ricantes d'aquel-

les instrumentos, que, isemptos de qualquer 
taxa ou imposto, exploram a propriedade 
musical. T ratou-se tambem do modo possi­
vel de reprimir as contrafações, ,·otando-se 
que se procurasse introd ltlíir na legislação 
dos varios paizes penas cm-poraes para os 
contrafactores. 

F oram direcramen te visadas as contrafa­
ções da Roumania e l Iolland~ paizes onde 
são frequentissimas. Ainda o congresso emi­
tiu o voto favorave l á redsão, n't.1111 sentido 
rr.ais liberal, da convenção de Berne. 

<> 
Gabriella Krauss, a celebre artista de can-

to, foi acomettida d'uma grave congesrrio 
pulmonar, na sua encantadora vivenda <.fcs­
tio, nos arredo res de Vienna d'Austria. A' 
data das ultimas noticias, todo o receio ha ­
via desapparecido, e a illustre cantora en­
trava em franca convalescença. 

<> 
N'estes ultimos tempos tem tomado inte-

resse e curiosidade a descoberta dos diver­
sos Echos,.ou repetição de palanas, por um 
espaço mais ou menos prolongado. A arte 
de aproveitar os echos e resonnancias, não 
seria tah-ez de desprezar 11a edificação das 
novas sallas de musica a construir no fu­
turo. 

<> 
Camillo Chevillard, o actual director dos 

concertos L amoureux, assegurou-se já para 
a proxima estação o concurso de \Veingar­
tner, Van Dyck, Hermann, De Greef, Huber­
mann, Madd. Raunay, Katchowska eFaliero­
Dalcrose. Nurnerosns composicões ineditas 
de Bréville, Erlanjor, Le Borne, Lutz, etc. 
serão executadas igualmente, pela primeira 
vez. 

<> 
O celeb re director d'orchestra Felix Motll 

despedio-se do thea tro de Carlsrue, dirigindo 
pela ultima vez os J.1estres cantores. Em vir­
tude do seu con tracto com o emprezario 
americano da J\Jetropolítan House de ew­
y ork, era forcado a partir em breves dias 
para a Ameríca. Sua esposa, Mad. Henri­
queta i\lottl, continua ligada pela sua escri­
ptura até ao 1.º de janeiro de 190.+, ao thea­
tro de Carlsrue. 

<> 
Eis a lista dos principaes artistas contra­

ctados para tomarem parte nos concertos 
que na proxima estac5o promove a Socie­
dade Philarmonica de Berlim sob a direccão 
de Arthur ikisch . Pianistas : Eugene d'Al.­
bert, Eduardo Risle r, Arthur Schnobel, Ma­
dame l\Jax Goldscbmidt-Violinistas: B.Hu­
berman, Henri Marteau- canto : Madames 

.. 
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Hermtnia de Albert. Lula i\lysz Gmci.1er, 
l\l.elle Edith \Valker e i\lr. ;\lcsschaert; Yio­
Joncello; Jean Gérardy et Alfred Sittard. 

o 
Richard Strauss trabalha activamente 

n'uma nova composição de caracter mais 
ligeiro e que deve intitular-se Sy111plzo11ie 
domestique. A sua ultima producçao que 
tem por titulo Taillefer, para solos, córos 
e orchestra deve executar-se ainda este mez 
em I Ieidelberg e em seguida o distincto com­
posicor partirá para ew-York onde vae di­
rigir uma serie de 5 concertos composros 
em grande parte de producçóes suas. 

<> 
No proximo mez de Novembro tem luga r 

em Gencve um srande festival consat;rado 
ás obras de Cam1llo Saint-Sacos, com a as­
sistencia d'este grande compositor. Alem de 
grande numero de peças de concerto repre­
sentai -se-hão as operas Henri VIII, Samson 
et Dalila e Phrxné. 

<> 
O nosso conhecido maestro Eduardo Co­

lonne acaba de ser contractado para ir a 
ew York dirigiu um unico conc..:erto pro­

movido pela Sociedade Philarmonica de 
aquella cidade. O celebre chefe de orches­
tra receberá para isso um cachet de 6 :000 
francos. Tambem foi contractado para o 
mesmo concerto o eminente violinista fran­
cez Jacques T hibaud. 

<> 
O programma dos cspectaculos de 1qo+ 

em Rayreuth compóe-se das representações 
de Tm1'1aiiser, (5 vezes); a Tetralogia com­
pleca ( 2 vezes 1, e Pars1fal (7 vezes). Pare-=e 
que para a sc..:ena de «Venusberg» do Ta­
nhaiiser seria especialmente escripturada a 
formosa dançarina americana, Miss Isidora 
Duncan. 

<> 
Excentricidade bem singular. Um musico 

bavaro divertiu-se a escrever no espaço 
d'uma simples carta postal 17 cantos nacio ­
naes (seis dos quaes a 4 vozes), e mais 4 
trechos diversos, um do Joseph, de l\lehul e 
outro de \Vagner, entre estes ultimos. 

l\l as como decifrar tal profusão de notas? 

1

1··.+·····----····-··· ................. . 
~ .. ~~.~.~!.?..~~.~.:.!:-1.!.~.I ~ 

d>~@) IS 

Recebemos e agradecemos o primeiro nu­
mero d'um no\·o semanario, illustrado, litte-· 
rario e theatral, que sob a direcção do Sr. 
Joaquim dos Anjos encetou a sua publicação 
no 1.0 de Outubro. 

T itulo do novo jornal - O Grande Elias, 
e no seu artigo-programma declara que se 
propõe tratar desassombradamente, com o 
possível desem·olrimento, assumptos thea­
traes.» 

Insere uma bella phorogravura do illustre 
actor-decano Taborda, acompanhada de ar­
tigo redigido pelo Sr. Abel Botelho. 

Desejamos todas as prosperidades ao noro 
paladino theatral. 

Jornaes musicaes recebidos: 

Menestrel- S11111111ario do 11.'' 3 r1: Petitcs 
notc:s sans portce - Chansons populaires du 
Pays de France - Temps modernes -- Nou­
velles diverses - Necrologie. 

Swnmario do n.0 40 : vVerther, la version 
lyrique - Semaine theatrale -1.a «Fantas­
tique» et la "Symphonie aprcs Beethoven» 
- Nouvelles diverses - Concerts - ~ecro­
logie. 

S11111mario do n.0 -1-1 : \Verther, Version 
lyrique - Petites notes sans ponce - Pour­
quoi l'influenc~ de \Vagner a-t-ellc baissé ? 
- Nouvelles d1verses - Concerts - Necro­
logie. 

Monde Musical - Summario do n.0 18: 
Hector Berlioz - ot re concours de com­
position mu~icalc - La vie musicnle à Pa­
ris en ~8+9 - Wolfram - Ligue pour la 
suppress1on de ln cl<t4ue - L'cducat1on mu­
sicale - Tbcatrc": - Opera corni4ue-l3ru­
xelles : Reomerture du T be:1tre de la J\l o­
naie - Concerts - Grandes ergues - ;'\ou­
velles di\·erses - Lcs lincs - Edition mu­
sicale - Industrie et commcrce - Bre\'ets 
d'invention - Tannbauser, litbogrnphie de 
Fantin Latour. 

Monthly Musical Record - Summario do 
n.0 39-t : A Russian Dictionary of Music -­
The Hereford fes tival - T he connection of 
Corelli with England - Beethoven's Piano 
forte sonatas-Opening of thc musical Sea­
son i~1 Paris - .Our i\l usic Pages - Re\·ie­
ws of new .:\lus1c and new EdHions - T hc 
Promenade Concerts - Opera in English 
l\lusic..:al notes: - l-fome - Foreign - (.)bi 
tuary. -· Angener's O.::tobe r 110 \·clties. 

Petit Poucet - Summario do n. 0 :.w: Les 
musiciens de la Révolution: T. F . Lcsuc:~ir 
- Chronique hebdomadairc -- 1otcs c.l'un 
musicien - Choscs e autres. 

Romania Musicala - Summario do 11. 1-1- : 
.i\lusica si medicina - Manifestari arti"tice 
din timpul rncantelor in strainatate -l Ienri 
Kling - Correspondente : P aris : La mai­
son de V. 1 Iugo - Leip:rig : Representatiile 
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tr~1pei de O pera de la T eatro lyrico, din 
.l\lilan - Predeal: Matineul de la Sanatoriu 
- De peste carpa ti - Adunarea generala a 
Societatii pentru eruerea unni fond de tea­
tru roman - Cei cari se duc . . - Sciri 
scurte - Din Strainatate - Din Tara. 

Violin Times - S11m111ai·io do n.0 119: 
Current EYents and Concert notes. - «Àt 
Home» and «Abroad» - Provincial - The 
double Bass - The Grimson String Quarte t 
- ObserYations - Re\'iews. 

Zeitschrift fÜr Instrumentenbau- 511111-
mario do 11.0 2: Dic Pneumatische Frage ­
Deutschlands aufsenhandel von Musikins­
trumcnten in den Monaten Januar bis Au­
gust 1903 - Sprechsaal ·- Vermischtes -
ürgelbau - Nachrichten - Patent-Nachri­
chten - Gebrauchs - M uster - Personal u 
Geschafts Notizen. 

Recebemos mais os seguintes jornaes: 
O Occidente, n. 0 89 1. Director : Caetano 

Alberto da Silva. 
~ Tradicção, ReYista mensal illustrada de 

Ethnographia Portuguesa, n.º 9, anno 5.0 

Directores : Ladislau Picarra e M. Dias Nu-
nes (Serpa). ' 

O Tiro Civil, Revista de Sport; n.o 268. 
Directores : Anselmo de Sousa, Eduardo 
Noronha 

Jornaes diarios : 
Correio 1Yacio11al, Folha, e T7a11guarda 

de Lisboa e Primeiro de Janeiro) do Porto 

NECROLOGIA 
Falleceram no decurso da ultima quin­

zena: 
Em Capri (Sicilia) Camillo de Locle, an­

tigo director da Opera comique) e libretista 
muito apreciado. 

Em amburgo Theodoro Kirchner, com-

~--.....-.~-

positor de talento, muito ~onhecido pelos ~ 
seus bellos Lieder. 
~m Beaugency (F~ança) o compositor e 

antigo tenor dramatico Masset, que teve 
la1:gos períodos de gloria na sua dupla car­
reira. 

E finalmente em Paris, Madame Amelia 
Perronet, que se produzira como fecunda 
compositora de romanzas e canções, muitas 
das quaes gozaram de larga voga. 

NOTAS SOLTAS 
A musica é ao mesmo tempo um sen ti­

mento e uma sciencia; exige do que a cul­
tiva, executante ou compositor, uma inspi . 
raçao natural e conhecimentos que só se 
adquirem com um longo estudo e profundas 
meditacóes. 

· Berlio1. 

Não, a musica não é uma sciencia; a mu­
sica é uma religião, um amõr. 

v.va J~dgar Quinet. 
cg:, 

A musica é um sussurro de azas, uma 
brisa perfumada que vem de Jongiquas pa­
rasens, barco maravilhoso e invisível, cuja 
vela se enfuna aos doces acordes de Eolo. 

Car111e11 Sylva. 
<S> 

T odos os sentimentos dolorosos se ado­
çam com a music:a; por ella os mais amargos 
desgostos se transformam em doce melan­
colia. 

T'. de Laprade. 
<S> 

A musica falla a propria linguagem com 
tanta pureza e distinção que não precisa 
para cousa alguma da palavra e produz o 
seu pleno effeito ainda que seja tão sómen te 
executada por instrumentos. 

Sc!tope11!ta11r. 

ERN ESTO V IEIRA 
DICCIONARIO MUSICAL. - 1 volume ornado de numerosas gravuras. 
DICCIONARIO BlOQRAPHICO D·E MUSICOS POR"TUQUEZES -2 volumes 
com 33 magnificas gravuras hors texte . 

.A.ssig:n..a ~ ... .:a.:ra q'll.:i.:n..ze:n..ai 

8 paginas do DICCIONARIO MUSICAL, 30 réis * 16 paginas do DICCIONARIO BIOGRAPHICO, 70 réis 
* Assignatura dos 2 diccionarios, 100 réis * 

Assig11a-se em qualquer data na 

CJ\51\ ~1\l\iB (~ ~TINI - 1?. ~esto uradorts, 43 a 9 4 
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ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
~undada em t de março de 1903 

Fl:u.a cl.as ~1ores, 33, 2.0 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A matricula abriu no dia i O de selrmhro e as aulas com~ram em 'I 1le outubro .. 

C11rso!li : Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

llireccã.o: Director- Julio de Sousa Larcher. Secretario -José Parreira Toscano. 
loMpéêcã.o : Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlos 
0

Alberto d' Oliveira Goncalves. 
Profe!liil!liil01·e~ du. ''Ncota: 'Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio 

Eduardo da: Costa Ferreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja -
met e madame Jamet. · 

P1·ofe s801•e• dos cnrllilOS annexoN: Julio Camara, Julio Silva, Agustin Rcbell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que serão 
escolhidos de entre os mais babeis de Lisboa. 

Os professores de Jinguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão sob a vigilancia de uma res­

peitavel senhora. 
Em attencão a alguns pedidos a direccão resolveu abrir um curso :rnnexo de banJo. 

liml suitarra e v'iola, e uma aula dn. 4rte' dt' DlztH'. dividida da seguinte f,'.irma: arte 
de e1tura simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. 

A secretaria da Escola está aberta todas as noites dns 6 ás 10 hora':>. 

MENSAL.1 C>AC>ES 

Rudimentos .. . ................. .. . 
Preparatorios de canto.. . . . . . . • .. 
Canto ............. .. .. .. .... .. . . 
Piano 1.0 ao 3.0 anno .......... .... . 

» 4.0 e S.o anno.. . . . . . . . . . . .. . 
» curso superior . . .... .... ... . 

Rabeca 1. 0 ao 3. o anno. . . . . .. . ... . 
» 4.º ao 6.0 anno.... . ..... . · 1 
)) curso superior . ......... . . . 

Violeta .......... . .............. . 
Violoncello - curso geral ...... . . . . 

>> - curso superior. . ... . 
Contrabaixo . • . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
Flauta .......................... . 

1;,tt>200 
2:/r>OOO 

4;,tt>ooo 
2;,tt>ooo 
2;,tt>Soo 
4:W5oo 
2;wooo 
2:jj>Soo 
4:jj>Soo 
2;,tt>ooo 
2;w5oo 
4:n:>5oo 
2;,tt>So0 
2;wSoo 

Instrumentos de palheta ..... . . ... . 
» » metal .......... . 

Orgâo .. ........ . ........ ....... . 
Harn1onia ..•.. .. ....... .. . .. . ..... 
Contraponto, fuga e composiçfío .. 
Francez theonco ou pratico ....... . 
Italinno » ,, " ....... . 
Allemáo >> » » 

C ursos annexos 

Bnndolim, guitarra ou \'Íola ........ . 
» » » ,, ~pt1ír1~oamrnlo 

Aula da Arte de Dizer ............ . 

' ' Os ass1gnantes e seus filhos teem o desconto de 1 o º/0• 

Os collegios teem vnntagens especiaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 

2:jj>5oo 
2~000 

4:Wooo 
2:jp5oo 
4;,tt>Soo 
2:j/JOOO 
2;,tt>ooo 
2;,tt>ooo 

O preço da assignatura é de 6Sooo rêis annuaes, facultando-~e o seu pagamento aos mezes. 
Os assignantes 1eem direito a 3 concer tos annuaes, ás audições dos alumnos e a 2 senhas de admissão para se. 

nhora em cada concerto. 
Teem ainda o ?esconto de .to º/o na_s mensalida~es ~a Escola para si e se~s filhos, qu'l_ndo frequentem asaulas. 
Quaod-:i os ass1gnames queiram mais senhas alem d aque.Jas a que teem d1re1to, pagarao Soo reis por cada uma. 
Ül' assigoantes só entram no goso dos seus direitos depois de terem pigo 4 meze~. 
Nos concertos de assigoatura o preço de entrad~ para as pessoas que não sejam a!>signantes é de Soo réis. 
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i AUGUST O D'AQUINO 11 

~genGia ilinter-naGional de ~xpedi-çõos 
SlJCCURSAL DA CASA 

Serviços combinados para a importação de yeneros estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lasson · 
>) » » Anvcrs » » Carl Lassen ll 
» >> >> Liverpool » » Laogstaff, Ehrenberg & Pollak líl 
'1 >> » Londres » » Langstalf, Ehrenbcrg & Pollak 
» » » Havre » >' Langstalf, E~1renberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

1'ELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

11 Ht.1a <.los Corre eir o s, 92., l.º 
{) .( - ----- --· -- - ~11 
~~~~ r~~~ 
~'lli' ~ ~~ ~k."!k t::.~~.c: ~ . 
\,-~~ ,~~·- ,,,( --- ---- )!.llg)-~ '.r~: ~ 

~x-~-ocÍ-1\ 1)._\-D~--íl-E--Ío--iéÊ-1-{ro-~-Í-~-E~-1 r-.Ô-LA-· -D~-~ -niu~-!CA ___ l]f~ 
FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 ! 1 

Séde: Rua do Alecrim, 17,. 1.º 
(Junto ao Caes do So.:lré) 

C URSOS NOCTU.RN"OS 

As alllas abrem n 1 de outubro e fecham a 31 de julho. 
A matricula geral "·omeca a 15 de setembro continuando aberta todo o 

anno lcctiYo. ' · 1 1 

1 Curso completo do ( ;ons•"•'n\.Co1•i t.• ll••al dt" f , iHboa parn alli 
se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou niío exame {i vontade dos 
ai um nos. 

PR.OPESSOEES 



PROFESSORES DE MUSICA 
-

Adt•Un H e inz. professora <li! piano, Rua do Jardim á E strella, 12 

Albe rto L i ma. professor de guitarra, Jtua da Conceição da Gloria, 23, 3.u 
Albe rto Sarti. protessor de canto, <"f(ua Castilho. 3+. 2.0 

- -- - --.4lexnndre Olh•..-ia·a. professor de bandolim, Ru.:: da Fl: 48.-2.0 
1 

4lt"Xttndr•e a..-y Cola«to• professor de piano, R. N. de S Francisco de 'Pallla, 48 j 

Alfa•t•do tlautuu. professor de bandol im, Calçad.:: do _Forno do T_ijolo, 3 -.!, 4 ° ! 

1 4 n dre s G o .... professor de violino. Praça do Princ1pe '1(eal' 3 I, :.l. o 

A.ntonto Sollt•r. professor de piano, Ru.1 tShf.1/merendas! 3:J , PORTO ! 

(~andida (.' lUa de Lemos. professora de piano e orgão, L. de S . Barb.::ra, 51 , 5.0
• D . 

Ca.rloN Gonç nlvt•H. professor de piano, Travessa da Piedade, 3 ti, 1.0 
·, 

Ctu•loH ~atmp~tio. professor de bandolim, '1{11.-1 de Andalur 5, 3.v 
l~d•uu·do .~icolai. professor de violino, informa-se na casa LAMBt.L<TJN J i 

l~ l , ·h ·a tlt'l lH•llo, profes.a de musica e piano, < ,'01/c!gio MOZ AH. T, Angra (AÇORES, 1 

Ernt•ii.to Vit"lra, l<ua de Santa Martlza. A. 
1 

---- --- -- ; 

Flora. eh~ Naznr .. tb ~illva. prof. de piano, Rua dus Caetmws. 2 7, 1 .0 

FranelNco Bn hin. professor de piano, T1-.1vessa do Noronlia, 1'1. 1 . 0 
1 -- __...., - --

l<' ra11eh1co Uc•netó. professor de;: v10hno. infurma-se na casa LA MBERTJNJ. 
l 

lrent• Zuzau•ce. pr.ufessora de piano, llua José Estev.::m. 27. 3.0 ']). 

INolhu-. Roque:. professora de piano, Tr.1vessa de ::,. Jvse, :J 7. / .0 , /:!.,'. 
1 

tloão E . eia .naun tluoior. professor de piano. •J(ua Garrett, 1 1 2 • ! 
.Joaquim A.. nartin• tluolor. p~ofessor de cornetim, ~· d~s Saf.~adeiras , 4R, 1 .0 

1 

\ elONé u .. nrlque do• Sauioth prol. de vtoloncello. ·J<.. ~. Joao da €N!atta . 61' 2 .0 

l t1ulleta Jlir•cl1. professora de canto. Bafrro Castl'Jlinhos. Ru.t A. - ?(. G., !?.o 1 

! 

Lé@n "amet. pr~)fessor de piano, orgão e canto~ 'lraveçsa de S élYlarçal, ./.4, 2. 0 1 

: 
LuclUa Morel .. a. professora de musica e piano.- 'T. do .->Moreira , 4, 2.º 

1 

tt.•u san&uinetti, professora de canto. Lar~o dfl Conde Barão 91, 4 ° 
~iianuel Gome111. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31 , 3.o 1 

Uaroolli Garla. professor de piano, ?{ua da Cru; dos ·Poy a.es, 49. 1.0 1 
Haria llar&arida l<' raoco. profeswra de piano. ?foa -Fôrmosa. 17? 1 .º 

1 

Marta da t•t .. dade ttets ll'ario. prof:.__'!_eyia~o-~ !!olin~R_ Arsena/,124, 2.0,E. I 
uatbllde Girard. professora de piano, Rua de S. Be11to, 47, 1 .0, E. 1 

Octavla HanNcb. professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4 .0
, E . í 

Phtlomena Rocha, professora de piano: Rua de S. rpau/o, 2q, 4.0 , E. 
Rodrlao da •'on•~ca. professor de piano e harpa , Rua de S. Bento, 137, 2 .0 

Victoria Hlré 11J. professora de canto, Praça de 'D. Pedr(), 74. 3. 0 , D. 

Os pianos de Carnl Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi­
tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou cm ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper· 
feiçoado. , 

Exterior elegante - Boa Sonoridade - Afinação segura- Constrncção solida 

BERLIM - CAROL OTTO - BERLIM 
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